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Prêmio Alice Bottas já é quinta-feira. Anote aí Página 2

JOÃO UBALDO

Presidente em exercício Elder Perez

Protesto em Camaçari 
Para denunciar a irresponsabilidade 
social do banco na cidade e na 
Região Metropolitana, os sindicatos 
dos Bancários da Bahia e de 
Camaçari realizaram protesto contra 
o fechamento da maior agência do 

Banco no Município, que só funciona 
até o dia 11 de abril. Tremendo 
prejuízo para a população e a 
economia da região. Somente no ano 
passado, mais de 1.300 pontos de 
atendimento foram fechados. Página 3

Diretor do Sindicato, Ronaldo Ornelas, chama a atenção para os prejuízos econômicos em Camaçari, com o fechamento da maior agência do Bradesco
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Evento será realizado na
quinta-feira, às 18h, na 
Casa Pia de São Joaquim
ROSE LIMA 
imprensa@bancariosbahia.org.br
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TEMAS & DEBATES

Por um novo humanismo
PARTE 3

Frei Betto *
Penso que no bojo da emancipação humana, li-

berta de deuses, papas e reis, a afirmação do indiví-
duo resultou no mais exacerbado individualismo. O 
desejo suplantou a razão e, hoje, a humanidade cor-
re o risco de ficar refém de outro poder que se apre-
senta de uma forma mais sutil e corrosiva de nossos 
valores: a automação. As novas tecnologias digitais 
são as coleiras virtuais que nos sequestram do cole-
tivo e nos mantêm confinados em nichos nos quais 
a diversidade é encarada com ódio e a unanimidade 
dos parceiros celebrada como pós-verdade.

Há que resgatar o humanismo de Francisco de 
Assis, que buscava não “tanto ser compreendido, mas 
compreender”, “não tanto ser amado, mas amar”. 

Dante Alighieri, em sua “Divina Comédia”, fun-
dou uma teologia ao demonstrar que o humanismo 
existe enquanto transcendemos a linguagem através 
da invenção de novas linguagens: como ele mesmo 
fez ao escrever em um novo estilo a língua italiana 
corrente e inventar neologismos. “Ultrapassar o hu-
mano no humano”, diz Dante, será o caminho da 
verdade. Amarrar - no sentido de “unir” - o divino 
com o humano. Algo semelhante ao que fez o nosso 
Guimarães Rosa em “Grande sertão, veredas”. 

Depois do Holocausto e do Gulag, e dos 350 
anos de escravidão e o massacre de 70 milhões de 
indígenas (Bartolomeu de las Casas), o humanis-
mo tem o dever de lembrar os homens e as mu-
lheres que padeceram como meras vítimas.

Reproduzo aqui o texto que escrevi em home-
nagem a Walter Benjamin em “A arte de semear 
estrelas” (Rocco). Ele nos alertou sobre a impor-
tância de jamais esquecer as vítimas:

“Teu anjo insiste em olhar para trás. E vê o que 
não vemos, a não ser pelos olhos dele: o vasto campo 
dos corpos anônimos, dos carpinteiros dos navios de 
Alexandre Magno, dos ceramistas das catedrais me-
dievais, dos servos de todos os reinos, majestades e 
potestades. É ali que a história encontra seu berço, 
seu texto, seu preço. É naqueles corpos esquecidos, 
oprimidos, esquartejados, vencidos e varridos, que 
tua memória, como o milagre descrito por Ezequiel, 
rejunta os fragmentos e refaz o corpo, o corpo da his-
tória, o corpus denso e irremovível da verdade.” 

“Bem sabes que é preciso a força da embria-
guez para levar a cabo uma revolução, pois teu 
anjo é lúcido e impotente. Impossível retornar ao 
passado, mas trata de resgatá-lo no presente, ain-
da que as vítimas prossigam sem redenção, exce-
to a da memória reverenciadora. Muitos dirão que 
são conjunturas, sacrifícios inevitáveis, pequenos 
assassinatos que justificam grandes causas. Mas 
tu, sentinela da porta do Éden, não permitas que 
nos deixemos seduzir pelas maçãs rubras que nos 
são estendidas, perfumadas, por aqueles que, em 
nome do progresso, preferem cultuar cemitérios.

“És tu a luz de nossa razão neste tempo de tan-
ta estultice e irracionalidade. Nele tua obra nos 
faz querubins, serafins, benjamins.”

*Carlos Alberto Libânio Christo, Frei Betto, é frade 
dominicano, jornalista e escritor
Texto com, no máximo, 1.900 caracteres

JÁ É na quinta-feira da próxima sema-
na o momento mais emocionante do 
mês de março: o Prêmio Alice Bottas, 
em homenagem às mulheres que fazem 
a diferença em suas áreas de atuação. 
E o jornal O Bancário foi a fundo para 
trazer, em primeira mão, a lista com-
pleta das homenageadas desta edição 
especial de 2025.

Além das já anunciadas Luciana Ta-
vares (Política), Tatiana Velloso (Assis-
tência Social) e Cristiane Gurgel (Jurí-
dico), outros nomes de destaque serão 
celebrados no evento. 

Os participantes vão aplaudir Milena 
Barreto, homenageada na categoria Co-
municação; Antonieta D’Aguiar Nunes, 
professora e historiadora reconhecida 
nacionalmente, na categoria Acadêmi-
ca; Joana Passos, voz ativa e incansável 
no Ativismo Social; e Marise Calasans 
Schramm, que representa com orgulho a 
categoria Bancária.

O evento começa às 18h, na Casa Pia de 
São Joaquim, e promete repetir a dose de 
emoção, reconhecimento e inspiração que 
já virou marca registrada das edições an-
teriores do Alice Bottas.

Um coquetel especial será oferecido aos 
participantes, criando o clima perfeito 
para celebrar trajetórias tão inspiradoras.

Grandes mulheres já receberam a premiação, 
como a esportista Cleuma Gonzalez e a 
ativista social, Marleide Nogueira

Nova coordenação do FPDI/BA 
O FPDI/BA (Fórum Permanente em Defe-
sa da Pessoa Idosa da Bahia) realiza, na se-
gunda-feira, a posse da nova coordenação 
e a celebração do aniversário da entidade.

O evento acontece na Faculdade de 
Economia da UFBA, a partir das 9h, e 
deve reunir militantes e representantes da 
luta pelos direitos da população idosa.

A nova coordenação assume com o 
compromisso de fortalecer a defesa das 
políticas públicas para pessoas com 60 
anos ou mais. Durante 19 anos, o FPDI/
BA tem sido referência na garantia do 

Estatuto do Idoso e na promoção de 
ações por uma sociedade mais inclusiva 
e sem preconceitos.

Tomam posse Maria Nilce Cardoso 
(coordenadora), Nole Fraga (vice-coor-
denadora), Girlene Santana (secretária), 
Maria Almeida (vice-secretária), Maria 
das Graças (tesoureira), Edgar de Jesus 
(vice-tesoureiro), Euzita Marciel (comu-
nicação) e Djane Rangel (vice-comunica-
ção). O Conselho Consultivo será com-
posto por Marcos Barroso, Maria Emília, 
Valete Francisca e Luzia Freitas.  

FOTOS: JOÃO UBALDO
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Ato em Camaçari. 
Unidade funciona só 
até o dia 11 de abril

Reação contra 
o fechamento 
de agências

ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

EM DECISÃO de grande irres-
ponsabilidade social com os 

clientes, funcionários e toda a 
sociedade, o Bradesco anunciou 
o encerramento das atividades da 
maior agência em Camaçari, ci-
dade com mais de 300 mil habi-
tantes. O fechamento não foi tra-
tado com o movimento sindical. 

Para chamar a atenção da po-
pulação e cobrar mudança de 
comportamento da empresa, que 
acumulou quase R$ 20 bilhões de 
lucro, ano passado, os Sindicatos 
da Bahia e de Camaçari realiza-
ram ato na quinta-feira, na agên-
cia prevista para funcionar até 11 
de abril. Outras duas unidades na 
Bahia também serão encerradas, 
a de Ipecaetá e Palmeiras. 

Além dos bancários, a po-
pulação está insatisfeita com a 
atitude. O fechamento diminui 
o acesso aos serviços bancá-
rios e gera transtornos, princi-
palmente para idosos e pessoas 
com mobilidade reduzida. 

A prática da empresa não é 
novidade. Somente no ano pas-
sado, mais de 1.300 pontos de 
atendimento foram fechados. O 
quadro de pessoal também caiu 
2,5%. Atualmente são 84.022 
funcionários.  

Entidades denunciam a irresponsabilidade social do banco com a nação

Na Caixa, mais união na defesa de um plano de saúde justo para todos

Itaú precisa priorizar a saúde, urgente 
A SAÚDE dos funcionários pre-
cisa ser a prioridade do Itaú, 
especialmente para aqueles que 
dependem das clínicas terceiri-
zadas e os que enfrentam assé-
dio. O GT (Grupo de Trabalho) 
de Saúde cobra melhorias. 

Em reunião nesta semana, o 
grupo cobrou soluções para pro-
blemas recorrentes, como falhas 
no atendimento das clínicas ter-
ceirizadas. O banco reconheceu 
a existência de erros e se com-
prometeu a reforçar o diálogo 
para corrigir as irregularidades. 

Sobre o Ombudsman, canal 
oficial de denúncias do Itaú, há 
relatos de demissões após o uso 

para denúncias, o que gera des-
confiança sobre o instrumento. 
A criação da cartilha de aco-
lhimento e orientações para os 
afastados por licença saúde e 

parcelamento de dívidas tam-
bém estiveram em pauta. A di-
retora da Feeb Bahia e Sergipe e 
integrante da COE Itaú, Lucia-
na Dória, participou.

Em defesa do Saúde Caixa 
A LUTA pelo Saúde Caixa, 
patrimônio dos empregados, 
conquistado com muita luta 
ao longo dos anos, representa, 
acima de tudo, a defesa da dig-
nidade e qualidade de vida dos 
trabalhadores da ativa e dos 
aposentados. 

Os usuários estão insatis-
feitos com a assistência mé-
dica, que possui mais de 270 
mil beneficiários. A cobrança 
é por melhoria da rede cre-

denciada e pelo fim do teto de 
custeio imposto pelo Estatuto 
da empresa, limitado a 6,5% 
da folha de pagamento dos 
empregados.

A mobilização dos traba-
lhadores junto ao movimen-
to sindical é extremamente 
importante para seguir pres-
sionando a estatal a assumir 
a responsabilidade e garantir 
um plano sustentável e acessí-
vel para todos.  
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SAQUE

DEMOCRACIA SOCIAL

Rendimento subiu 9,3% 
ano passado. A geração 
de emprego impulsionou
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Aumento da renda 
reafirma avanços 

O BRASIL avança economicamente e os 
dados recentes divulgados pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 
confirmam o progresso. A renda domiciliar 
por pessoa nominal subiu 9,3% ano pas-
sado, impulsionada principalmente pelo 
aumento no nível do emprego. O cenário 
reforça o crescimento econômico inclusivo 

e a redução das desigualdades sociais.
Descontada a inflação, a renda domici-

liar per capita do trabalho cresceu 7,08% no 
quarto trimestre de 2024, em comparação 
ao mesmo período do ano anterior, segun-
do levantamento da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV). No Nordeste, a evolução foi ain-
da mais expressiva, alcançando 13%. 

A grande novidade dos dados é a con-
firmação na queda da desigualdade. Ape-
sar de a diferença social ter atingido o 
menor nível da série em 2023, ainda es-
tava empatada com 2022. Agora, a renda 
do trabalho da metade mais pobre da po-
pulação cresceu 10,7% em 2024, enquanto 
a classe média registrou um aumento de 

8,7% e os mais ricos 6,7%. 
Juros elevados 
Apesar dos avanços, a Selic elevada, 

hoje em 13,25%, continua sendo um 
entrave ao crescimento econômico e 
social. A política de boicote do Banco 
Central, armadilha deixada pelo bol-
sonarista Roberto Campos Neto, co-
loca o Brasil na segunda posição en-
tre as taxas de juros mais elevadas do 
mundo, atrás apenas da Turquia.  

A Selic nas alturas compromete a 
geração de empregos, o consumo, o 
investimento e, consequentemente, o 
crescimento sustentável. 

Pais atípicos com prioridade no SUS 
A CÂMARA dos Deputados aprovou pro-
posta que garante atendimento prioritário no 
SUS (Sistema Único de Saúde) para mães e 
pais atípicos, assegurando suporte especiali-
zado. A medida beneficia famílias que lidam 
com doenças raras ou deficiências que exi-
gem cuidados intensivos, permitindo acesso 
mais ágil a serviços essenciais. Com a apro-
vação, o projeto segue para votação no Sena-
do, etapa decisiva para a implementação.

Além de assegurar prioridade no atendi-
mento, o texto reconhece a necessidade de 
apoio contínuo para cuidadores responsáveis 
por pessoas com deficiência ou doenças que 
demandam assistência frequente. Também 
está prevista a regulamentação do uso de 
cordões inclusivos, como os do TEA (Trans-
torno do Espectro Autista), para promover 
maior acessibilidade nos serviços de saúde.

A iniciativa é um avanço na proteção Texto reconhece importância de apoio para pais

das famílias, que frequentemente enfren-
tam dificuldades para obter assistência 
adequada. Ao reconhecer o peso da res-
ponsabilidade assumida por pais e cuida-
dores, a medida fortalece a rede de apoio e 
reforça o compromisso do Estado com po-
líticas públicas inclusivas. 

FICARIA MELHOR A extrema 
direita ainda mantém polos de poder 
na República, como no Congresso, 
de maioria reacionária, na economia, 
de hegemonia ultraliberal, na caser-
na, de predominância golpista, e na 
mídia, a serviço do capital. Mesmo 
assim, dá para reeleger a democra-
cia social na eleição do próximo ano. 
Melhor ainda se o campo progressis-
ta investir em mobilização popular.

BEM COLOCADAS Duas obser-
vações realistas do senador Randolfe 
Rodrigues (PT-AP) que remetem à 
corrida presidencial do próximo ano. 
"Sem Lula, os democratas do Brasil 
não chegam na esquina". A outra: "O 
governo continua sendo de frente am-
pla, vocacionado a unir novamente os 
brasileiros e a reconstruir o país”. Tra-
duzindo, unidade no campo progres-
sista e aliança com o centro.

SEMPRE VENCE Sem povo nas 
ruas, o embate entre a democracia 
e o golpismo - extrema direita e fra-
ções da direita - se resume ao plano 
institucional e o STF tem se notabi-
lizado como o bastião da legalidade. 
Por isto, tanto ódio e ataques dos 
bolsonaristas contra o Supremo e os 
ministros que cumprem a lei. Às ve-
zes demora, mas a civilidade sempre 
vence. A História comprova.

TRISTE PRENÚNCIO Forte agra-
vante, a representação do ex-ministro 
do STM (Superior Tribunal Militar), 
Flávio Bierrenbach, para que a PGR 
acrescente à denúncia, incitamento à 
indisciplina, previsto no artigo 155 do 
Código Penal Militar, praticado por 
Bolsonaro na tentativa de golpe de Esta-
do. A situação só faz piorar. Prenúncio 
de um triste fim para o ex-presidente: 
condenação e cadeia. 

TANTO QUANTO Perante um 
mundo em transição da “paz rela-
tiva” para a “competição bélica”, 
como bem define o Exército, tem 
coerência a reivindicação das For-
ças Armadas por mais recursos para 
reequipamento e modernização. É 
uma demanda tão urgente quanto a 
necessidade de os militares se pro-
fissionalizarem para superar o vício 
golpista. Melhor para a democracia.


